
Senador brasileiro diz que
decisão do Presidente de fechar o
Mais Médicos é desumana

Havana, 9 de fevereiro (RHC).- O senador brasileiro Rogério Carvalho disse que a decisão do presidente
Jair Bolsonaro de desmontar o programa Mais Médicos é desumana, porque o objetivo dessa iniciativa é
garantir assistência de saúde às pessoas mais pobres.

Carvalho lembrou que o Mais Médicos foi criado em 2013 pela então presidente Dilma Rousseff e dava
cobertura a cerca de 28 milhões de brasileiros, a maioria em cidades, povoados e casarios do interior do
país. Indicou que Bolsonaro já anunciou a substituição do programa por outro ainda sem definições nem
prazo para começar.

O portal digital “Brasil de Fato” denunciou que a manobra foi gestada desde a derrubada de Dilma em
2016, quando Michel Temer assumiu a Presidência. Desde então, foram sendo reduzidos os
investimentos em infraestrutura de saúde e residência médica. As ameaças e ofensas de Bolsonaro
antes de assumir o posto levaram Cuba a suspender sua participação no Mais Médicos no final do ano
passado.



https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/salud/183134-senador-brasileiro-diz-que-decisao-do-
presidente-de-fechar-o-mais-medicos-e-desumana

Radio Habana Cuba

https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/salud/183134-senador-brasileiro-diz-que-decisao-do-presidente-de-fechar-o-mais-medicos-e-desumana
https://www.radiohc.cu/index.php/pt/noticias/salud/183134-senador-brasileiro-diz-que-decisao-do-presidente-de-fechar-o-mais-medicos-e-desumana

